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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis

Aos Administradores e Quotistas da
NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.
São Francisco do Sul – SC

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.
(“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Empresa em 31 de dezembro de
2025, o desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS
Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações contábeis no Brasil, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações contábeis

A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS
Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro.
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
da Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a
não ser que a diretoria pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa.

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade
operacional.
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 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Salvador, 29 de abril de 2025.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/O

Daniel de Araujo Peixoto
Contador CRC BA-025348/O
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NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Balanços patrimoniais
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Nota 2025 2024
Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 65 45.021
Caixa restrito 5 22.543 -
Contas a receber 6 491 33.130
Transações com partes relacionadas 7.a 10 70
Adiantamentos e despesas antecipadas 2.747 5.143
Estoques 1.326 5.565
Tributos a recuperar 5.728 5.917

32.910 94.846
Não circulante

Depósitos judiciais e cauções 8 4.178 74
Adiantamentos e despesas antecipadas - 709
Imobilizado 9 862.612 906.957
Direito de uso 10 - 761.587

866.790 1.669.327

Total do ativo 899.700 1.764.173

Passivo
Circulante

Proventos e encargos a pagar 508 592
Fornecedores 11 6.887 76.403

 Transações com partes relacionadas 7.b 3.133 126.851
Passivo de arrendamento 10 - 119.869
Tributos a recolher 1.496 2.927
 Outras contas a pagar - 1.123

12.024 327.765
Não circulante

Transações com partes relacionadas 7.c 507.745 465.137
Passivo de arrendamento 10 - 759.802
Provisão para contingências 19 5.660 -

513.405 1.224.939
Patrimônio líquido

Capital social 12.a 769.616 769.616
Custo na captação de recursos 12.b (51) (51)
Adiantamento para futuro aumento de capital 12.c 242.854 -
Prejuízos acumulados (637.901) (557.849)
Transação de capital com acionista (247) (247)

374.271 211.469

Total passivo e patrimônio líquido 899.700 1.764.173
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NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Demonstrações dos resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Nota 2025 2024

Receita operacional líquida 13 715 164.476
Custo dos produtos vendidos 14 (861) (361.112)
Lucro bruto (146) (196.636)
Receitas (despesas) operacionais

Gerais e administrativas 15 (16.890) (11.867)
Gastos de manutenção 16 (139.495) -
Outras receitas (despesas), líquidas 17 62.980 -

Prejuízo antes do resultado financeiro (93.551) (208.503)

Receitas financeiras 18 96.961 12.255
Despesas financeiras 18 (83.462) (121.104)

13.499 (108.849)
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (80.052) (317.352)

Imposto de renda e contribuição social - -
Prejuízo do exercício (80.052) (317.352)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024

Prejuízo do exercício (80.052) (317.352)
Outros resultados abrangentes - -

Total de resultados abrangentes do exercício (80.052) (317.352)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



7

NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Capital social
Capital a

integralizar
AFAC Custo de

capital
Prejuízos

acumulados

Transação de
capital com o

acionista
Patrimônio

líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 568.430 (88.903) - (51) (240.497) (247) 238.732
Subscrição de capital 201.186 88.903 - - - - 290.089
Prejuízo do exercício - - - - (317.352) - (317.352)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 769.616 - - (51) (557.849) (247) 211.469
Adiantamento para futuro aumento de capital - - 242.854 - - - 242.854
Prejuízo do exercício - - - - (80.052) - (80.052)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 769.616 - 242.854 (51) (637.901) (247) 374.271

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024
Atividades operacionais
Prejuízo do exercício (80.052) (317.352)
Ajustes para reconciliar o lucro ao caixa:

Depreciação 44.494 372
Amortização 12.982 18.027
Baixa de imobilizado 109 11.947
Baixa de direito de uso - (456)
Desreconhecimento leasing (62.321) -
Perdas (ganhos) cambiais, líquidas e não realizadas (63.727) 107.827
Provisão para perda com liquidação duvidosa - 19
Juros selic sobre tributos a recuperar (408) (45)
Juros sobre transações com partes relacionadas 42.608 -
Juros de arrendamento 24.408 8.624
Provisão para contingências 5.660 -

(Aumento) redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes 32.639 (33.149)
Valores a receber de partes relacionadas 60 77.145
Tributos a recuperar 597 (5.632)
Adiantamentos e despesas antecipadas 3.105 395
Estoques 4.239 (5.565)
Depósitos e Cauções (4.104) (5)

Aumento (redução) nos passivos operacionais
  Fornecedores (69.516) 12.374
 Charter Hire e O&M - 39.262

  Valores a pagar a partes relacionadas (123.718) 116.781
  Tributos a recolher (1.431) 140
  Proventos e encargos a pagar (84) 176
  Outras contas a pagar (1.123) (8.665)
Caixa líquido gerado pelas (consumido nas) atividades
operacionais (235.583) 22.220

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Caixa restrito (22.543) -
Aquisição de imobilizado (258) (231.454)

Caixa líquido consumido pelas atividades de investimento (22.801) (231.454)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Adiantamento para futuro aumento de capital 242.854 -
Recursos provenientes da emissão de ações de capital - 290.089

 Pagamentos de arrendamento (29.426) (39.338)
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 213.428 250.751
Variação do caixa e equivalentes de caixa (44.956) 41.517

No início do exercício 45.021 3.504
No fim do exercício 65 45.021
Variação do caixa e equivalentes de caixa (44.956) 41.517

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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1. Contexto operacional

A NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda. ("NFE Latam” ou “Empresa") é uma
Empresa limitada, sediada na cidade de São Francisco do Sul, em Santa Catarina, e constituída
em 10 de março de 2016.

A Empresa tem por objetivo o desenvolvimento do negócio de transporte, distribuição e
armazenagem de gás natural liquefeito no Brasil e na América Latina, prestação de serviços de
consultoria e assessoria, comercialização e prestação de serviços de gaseificação e estocagem
de gás natural liquefeito, através do desenvolvimento de terminais aquaviários e marítimos.

A Empresa é detentora do projeto Terminal Gás Sul (“TGS”) que visa a implantação de terminal
offshore de regaseificação de Gás Natural Liquefeito (“GNL”), na Baía de Babitonga, cidade de
São Francisco do Sul, litoral nordeste de Santa Catarina.

O terminal offshore está desenhado para receber uma unidade armazenadora e regaseificadora
flutuante, conhecida como Floating Storage Regasification Unit (“FSRU”), a qual ficará fundeada
afastada da linha de praia e sem ligação com a terra. O objetivo será receber entre 145.000 m³ -
170.000 m³ de GNL através de navios Metaneiros, numa operação de transferência conhecida
como ship to ship (“sts”), os quais, regaseificados, significarão um aporte de até 15 milhões de
metros cúbicos/dia de gás natural - volume este que dependerá da demanda gerada. Esse
volume de gás será levado até o gasoduto de transporte Bolívia - Brasil, o GASBOL, em Garuva,
ao norte do estado de Santa Catarina - aumentando a disponibilidade de gás natural para a
Região Sul do Brasil, hoje carente de gás natural.

As obras da TGS iniciaram em setembro de 2021, e o projeto conta com 01 FSRU, mais sistema
de amarração e atracação composto por - 02 Dolphins de atracação; 04 Dolphins de amarração;
01 plataforma operacional para recebimento dos jumpers flexíveis que se conectam à seção
submarina do gasoduto parte integrante do terminal, local também do lançador de PIG
(dispositivos para limpeza das tubulações). O trecho submarino é de, aproximadamente, 2 km,
sendo que 90% deste é instalado pelo método de furo direcional horizontal (HDD), ou seja,
instalado abaixo do solo marinho, atravessando o canal de acesso da baía da Babitonga, e
saindo a 250 metros da linha de praia da localidade de Pontal, em Itapoá/SC, na margem oposta
de São Francisco do Sul, em Santa Catarina; além disso, conta com um trecho de,
aproximadamente, 31 km de gasoduto terrestre enterrado em faixa compartilhada com o oleoduto
OSPAR da Petrobras; 01 Estação de Transferência de Custódia (ETC) de Gás - estrutura
conhecida, genericamente, como Citygate, e que inclui o ponto de conexão com o GASBOL.
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1. Contexto operacional--Continuação

A partir de maio de 2024, iniciou-se o processo de comissionamento a quente do terminal de
GNL. Em julho do mesmo ano, houve a obtenção da licença de operação com ANP, tendo a
última licença necessária emitida em dezembro de 2024 pela ANTAQ, a partir do qual o terminal
de GNL foi transferido para ativo fixo.

Ainda em dezembro de 2024, houve a finalização do contrato de fornecimento de gás com a
Companhia Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A., de forma que o ativo foi posto
em hibernação. Em março de 2025, a embarcação Winter foi encaminhada para docagem,
conforme cronograma de manutenção preventiva, e com o objetivo de assegurar as condições
operacionais e de segurança do navio, em conformidade com os padrões técnicos e regulatórios
aplicáveis. Em abril de 2025, em função do ativo ter sido posto em hibernação, houve o distrato
do contrato de arrendamento da referida embarcação.

A diretoria da Empresa aprovou a conclusão destas demonstrações contábeis em 29 de abril de
2026.

2. Base de preparação

2.1.Declaração de conformidade e base de elaboração

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

A Administração avaliou a capacidade da Empresa em continuar operando normalmente e está
convencida de que a mesma possui capacidade para dar continuidade aos negócios no futuro.
Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de qualquer incerteza material que
possa gerar dúvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, estas
demonstrações contábeis foram preparadas e estão sendo apresentadas com base nesse
pressuposto.

As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão
definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios
apresentados, salvo quando indicado de outra forma.

2.2 Moeda funcional e moeda de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados de acordo com a moeda do
principal ambiente econômico no qual a Empresa atua (moeda funcional). As demonstrações
contábeis estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional e de apresentação da
Empresa.
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2. Base de preparação--Continuação

2.3 Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas

A preparação das demonstrações contábeis requer que a Administração faça julgamentos e
estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de despesas, ativos e
passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações
contábeis individuais. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar
a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado
em exercícios futuros.

A Administração da Empresa se baseia em estimativas e premissas derivadas da experiência
histórica e outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, as quais se consideram
razoáveis e relevantes. A aplicação das estimativas e premissas frequentemente requer
julgamentos relacionados a assuntos que são incertos, com relação aos resultados das
operações e ao valor dos ativos e passivos. Os resultados operacionais e posição financeira
podem diferir se as experiências e premissas utilizadas na mensuração das estimativas forem
diferentes dos resultados reais.

As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço da Empresa envolvendo risco
significativo que poderiam causar um ajuste no valor contábil dos ativos e passivos no próximo
exercício social, são discutidas a seguir:

a) Redução dos valores de recuperação dos ativos imobilizado e intangível

Os itens dos ativos imobilizado e intangível com prazo de vida útil definida que apresentem
indicadores de perda de seu valor recuperável, com base em fatores financeiros, econômicos e
considerando o prazo de maturação dos investimentos, têm seus valores contábeis anualmente
revisados por meio de realização do teste de impairment conforme requerido pelo CPC 01.

b) Vida útil dos ativos imobilizado e intangível

A depreciação ou amortização dos ativos imobilizado e intangível considera a melhor estimativa
da Administração sobre a utilização destes ativos ao longo de suas operações. Mudanças no
cenário econômico e/ou no mercado consumidor podem requerer a revisão dessas estimativas
de vida útil.

A Empresa adota como procedimento a revisão periódica dos bens do ativo imobilizado com o
objetivo de identificar possíveis perdas e efetua também, pelo menos anualmente revisões da
vida útil dos bem registrados no ativo imobilizado. Caso sejam identificadas, as alterações serão
realizadas de forma prospectiva.



NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Notas explicativas às demonstrações contábeis --Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares reais)

12

2. Base de preparação--Continuação

2.3 Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas--Continuação

c) Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas

A Empresa não reconhece provisão para causas tributárias, cíveis e trabalhistas. Tendo como
premissa o desconhecimento, até a data da publicação desta demonstração, por parte da
Administração e pelos advogados que representam a Empresa a existência de qualquer
processo efetuado contra a Empresa.

2.4. Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos recentemente e a serem
emitidos

Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2025

A Empresa decidiu não adotar antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alteração
que tenham sido emitidas, mas ainda não estejam vigentes. As seguintes normas foram revisadas
ou propostas pelo IASB:

Norma Alterações

Alterações ao CPC 02 (R2) – Efeitos nas
Mudanças nas Taxas de Câmbio e
Conversão de Demonstrações Contábeis
e CPC 37 (R1) – Adoção Inicial das
Normas Internacionais de Contabilidade

Para os períodos anuais de reporte com início em ou após 1º
de janeiro de 2025, O Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), emitiu a Revisão de Pronunciamentos Técnicos CPC
27, que contempla alterações trazidas pelo Lack of
Exchangeability emitido pelo IASB, com alterações no
Pronunciamento Técnico CPC 02 (R2) - Efeitos das Mudanças
nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações
Contábeis e no CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas
Internacionais de Contabilidade.
Esta mudança especifica como uma entidade deve avaliar se
uma moeda é conversível e como deve determinar a taxa de
câmbio à vista quando não houver convertibilidade. As
alterações também exigem a divulgação de informações que
permitam aos usuários das demonstrações financeiras
compreender como a falta de convertibilidade de uma moeda
em outra afeta, ou se espera que afete, o desempenho
financeiro, a posição financeira e os fluxos de caixa da
entidade.
As alterações não tiveram impacto material sobre as
demonstrações contábeis da Empresa.
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Normas emitidas, mas ainda não vigentes
Norma Alterações

IFRS 18 Apresentação e Divulgações nas Demonstrações Financeiras
IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações
IFRS 9 e IFRS 7 Alterações à Classificação e Mensuração de Instrumentos

Financeiros
IFRS 9 e IFRS 7 Contratos Referenciados a Eletricidade Dependente de

Condições Naturais

A Administração não espera que a adoção das normas listadas acima tenha um impacto
relevante sobre as demonstrações contábeis da Empresa em períodos futuros, exceto se
indicado a seguir:

IFRS 18 – Apresentação e Divulgações nas Demonstrações Financeiras

A IFRS 18 substitui a IAS 1 – Apresentação das Demonstrações Financeiras, transportando
diversas das exigências na IAS 1 não alteradas e complementando-as com as novas exigências.
Além disso, alguns parágrafos da IAS 1 foram movidos para a IAS 8 - Políticas Contábeis,
Mudança de Estimativa e Retificação de Erro e IFRS 7 – Instrumentos Financeiros: Divulgações.
O IASB, também implementou pequenas alterações na IAS 7 – Demonstração do Fluxo de Caixa
e IAS 33 – Lucro por Ação.

A IFRS 18 introduziu novas exigências para:

 Apresentar categorias específicas e subtotais definidos na demonstração do resultado;

Alterações ao CPC 18 (R3) – Investimento
em Coligadas, em Controlada e
Empreendimento Controlado em
Conjunto e a ICPC 09 – Demonstrações
Contábeis Individuais, Demonstrações
Separadas, Demonstrações
Consolidadas e Aplicação do Método de
Equivalência Patrimonial

As alterações vigoram para períodos de demonstrações
financeiras que se iniciam em ou após 1º de janeiro de 2025.
Em setembro de 2024, o Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) emitiu alterações ao Pronunciamento Técnico
CPC 18 (R3) e à Interpretação Técnica ICPC 09 (R3), com o
objetivo de alinhar as normativas contábeis brasileiras com os
padrões internacionais emitidos pelo IASB. A atualização do
Pronunciamento Técnico CPC 18 contempla a aplicação do
método da equivalência patrimonial (MEP) para a mensuração
de investimentos em controladas nas Demonstrações
Contábeis Individuais, refletindo a alteração nas normas
internacionais que agora permitem essa prática nas
Demonstrações Contábeis Separadas. Essa convergência
harmoniza as práticas contábeis adotadas no Brasil com as
internacionais, sem gerar impactos materiais em relação à
norma atualmente vigente, concentrando-se apenas em ajustes
de redação e na atualização das referências normativas. As
alterações não tiveram impacto material sobre as
demonstrações contábeis da Empresa.
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 Apresentar divulgações sobre as medidas de desempenho definidas pela Administração (MPMs)
nas notas explicativas às demonstrações financeiras;

 Melhorias vinculadas aos requisitos de agregação e desagregação de informações.

A Empresa deve aplicar a IFRS 18 para períodos de relatório anuais iniciados em ou após 1° de
janeiro de 2027, sendo permitida a adoção antecipada. As alterações à IAS 7 e IAS 33, bem como
a IAS 8 e IFRS 7 revisadas, entram em vigor quando a entidade aplicar a IFRS 18. A IFRS 18
exige aplicação retrospectiva com disposições de transição específicas.

A Empresa está monitorando o tema, e trabalhando para identificar todos os impactos que as
alterações terão nas demonstrações contábeis primárias e nas notas explicativas.

3. Políticas contábeis materiais

3.1. Caixa e equivalente de caixa

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender compromissos de caixa de
curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A Empresa considera equivalentes de caixa
uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e
estando sujeita a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um
investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de
curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação.

3.2. Contas a receber de clientes

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de
gás natural liquefeito, realizadas no decurso normal das atividades da Empresa. As contas a
receber de clientes são classificadas no ativo circulante uma vez que o seu prazo de
recebimento é equivalente a um ano ou menos.

As contas a receber de clientes são avaliadas pelo seu valor líquido de realização e deduzidas
de descontos incondicionais, acordos comerciais e da provisão para créditos de liquidação
duvidosa, a qual é calculada com base nas perdas avaliadas como efetivas. O montante desta
provisão é considerado suficiente para cobrir possíveis perdas na realização das contas a
receber.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.3. Instrumentos financeiros

a) Ativos financeiros

Reconhecimento inicial e mensuração

Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente
mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e
ao valor justo por meio do resultado.

A classificação dos ativos financeiros depende da finalidade para a qual foram adquiridos e das
características dos fluxos de caixa determinado de cada contrato, assim como o modelo de
negócios exercido pela Empresa para a gestão e reavaliação destes ativos financeiros. Para
que um ativo financeiro seja classificado e mensurado pelo custo amortizado ou pelo valor justo
por meio de outros resultados abrangentes, ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam
“exclusivamente pagamentos de principal e de juros” (também referido como teste de “SPPI”)
sobre o valor do principal em aberto. Essa avaliação é executada em nível de instrumento.

Mensuração subsequente

Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros são classificados em quatro
categorias:

 Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida).

 Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes com
reclassificação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos de dívida).

 Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, sem
reclassificação de ganhos e perdas acumulados no momento de seu desreconhecimento
(instrumentos patrimoniais).

 Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.

Ativos financeiros ao custo amortizado

A Empresa mensura os ativos financeiros ao custo amortizado se ambas as seguintes
condições forem atendidas:

 O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos
financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.3. Instrumentos financeiros--Continuação

a) Ativos financeiros--Continuação

 Os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de
caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do
principal em aberto.
 Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usando o
método de juros efetivos e estão sujeitos à redução ao valor recuperável. Ganhos e perdas são
reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução ao valor
recuperável.

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

A Empresa inicialmente mensura um ativo financeiro ao valor justo com variações reconhecidas
imediatamente no resultado do período. Os custos de transação incorridos na aquisição dos
ativos financeiros classificados nesta categoria são reconhecidos imediatamente no resultado
do período conforme incorridos. Esses títulos são classificados no ativo circulante
independentemente da data de vencimento do título.

Desreconhecimento

Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um
grupo de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando:

 Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram.
 A Empresa transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma
obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um
terceiro nos termos de um contrato de repasse e (a) a Empresa transferiu substancialmente
todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) a Empresa nem transferiu nem reteve
substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o controle do ativo.

 A Empresa transfere seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou celebra um
acordo de repasse, ela avalia se, e em que medida, reteve os riscos e benefícios da
propriedade. Quando não transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios
do ativo, nem transferiu o controle do ativo, a Empresa continua a reconhecer o ativo transferido
na medida de seu envolvimento continuado. Neste caso, a Empresa também reconhece um
passivo associado. O ativo transferido e o passivo associado são mensurados em uma base
que reflita os direitos e as obrigações retidos pela Empresa.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.3. Instrumentos financeiros--Continuação

a) Ativos financeiros--Continuação

Redução ao valor recuperável de ativos financeiros

A Empresa reconhece uma provisão para perdas de crédito esperadas para todos os
instrumentos de dívida não detidos pelo valor justo por meio do resultado. As perdas de crédito
esperadas baseiam-se na diferença entre os fluxos de caixa contratuais devidos de acordo com
o contrato e todos os fluxos de caixa que a Empresa espera receber, descontados a uma taxa
de juros efetiva que se aproxime da taxa original da transação.

Os fluxos de caixa esperados incluirão fluxos de caixa da venda de garantias detidas ou outras
melhorias de crédito que sejam integrantes dos termos contratuais.

b) Passivos financeiros

Reconhecimento inicial e mensuração

No reconhecimento inicial, os passivos financeiros possuem sua classificação descrita como ao
valor justo por meio do resultado. Esses valores são reconhecidos inicialmente pelo valor justo
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis.

Os passivos financeiros da Empresa incluem: fornecedores e mútuos, ambos incluindo
transações com partes relacionadas, passivo de arrendamento e outras contas a pagar.

Mensuração subsequente

Passivos financeiros ao custo amortizado

Especificamente o mútuo, após o reconhecimento inicial, são mensurados subsequentemente
pelo custo amortizado através do método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são
levados ao resultado quando os passivos são baixados, assim como a amortização da taxa de
juros efetiva.

A amortização é incluída como despesa financeira na demonstração de resultado. Nesta
categoria encontramos na Empresa a sua aplicação relacionada a empréstimos financeiros
contraídos e sujeitos a juros.

O mútuo que a Empresa possui não apresenta amortização e não prevê, em seu contrato, taxa
de juros.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.3. Instrumentos financeiros--Continuação

b) Passivos financeiros--Continuação

Um passivo financeiro é desreconhecido (baixado) quando a obrigação for revogada, cancelada
ou expirada.

Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo mutuante com
termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem
significativamente alterados, essa substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo
original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes valores
contábeis reconhecido na demonstração do resultado.

3.4. Imobilizado

O imobilizado está demonstrado ao valor de custo, deduzido de depreciação e perdas por
redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável.

A depreciação é calculada com base no método linear ao longo da vida útil estimada dos ativos,
conforme a seguir apresentado:

A vida útil é estimada como segue:

 Equipamentos de tecnologia – 5 anos;
 Equipamentos de comunicação – 5 anos;
 Móveis e utensílios – 10 anos;
 Maquetes – 10 anos;
 Instalações – 10 anos;
 Benfeitorias – conforme vigência do contrato;
 Terminal – 15 anos residual (tempo concessão);
 Terminal Gasoduto – 35 anos.

Um item de imobilizado é baixado quando vendido (por exemplo, na data que o recebedor
obtém controle) ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou
venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença
entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do
resultado no exercício em que o ativo for baixado.

O valor residual e a vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no
encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.5. Apuração do resultado

O resultado é apurado pelo regime de competência. As despesas gerais e administrativas são
registradas no resultado quando incorridas.

3.6. Tributação

a) Tributos correntes

A provisão para imposto de renda e contribuição social está baseada no lucro tributável do
exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque
exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens
não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. O imposto de renda e contribuição
social são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o
lucro tributável excedente de R$240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízo fiscal e base
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro tributável, as provisões dos tributos
correntes, refletem quando aplicável, as incertezas relacionadas a sua apuração.

A Empresa adota o regime de variação cambial caixa para tributação do imposto de renda e
contribuição social.

3.7. Arrendamento

A Empresa avalia, na data de início do contrato, se esse contrato é ou contém um
arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um ativo
identificado por um período de tempo em troca de contraprestação.

Grupo como arrendatário

A Empresa aplica uma única abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os
arrendamentos, exceto para arrendamentos de curto prazo e arrendamentos de ativos de baixo
valor. A Empresa reconhece os passivos de arrendamento para efetuar pagamentos de
arrendamento e ativos de direito de uso que representam o direito de uso dos ativos
subjacentes.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.7. Arrendamento--Continuação

Ativos de direito de uso

A Empresa reconhece os ativos de direito de uso na data de início do arrendamento (ou seja,
na data em que o ativo subjacente está disponível para uso). Os ativos de direito de uso são
mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação acumulada e perdas por redução ao
valor recuperável, e ajustados por qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento.
O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reconhecidos,
custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data de
início, menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos.

Em determinados casos, se a titularidade do ativo arrendado for transferida para a Empresa ao
final do prazo do arrendamento ou se o custo representar o exercício de uma opção de compra,
a depreciação é calculada utilizando a vida útil estimada do ativo.

Os ativos de direito de uso também estão sujeitos a redução ao valor recuperável.

Passivos de arrendamento

Na data de início do arrendamento, a Empresa reconhece os passivos de arrendamento
mensurados pelo valor presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante
o prazo do arrendamento. Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos
(incluindo, substancialmente, pagamentos fixos) menos quaisquer incentivos de arrendamento a
receber, pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de um índice ou taxa, e valores
esperados a serem pagos sob garantias de valor residual.

Os pagamentos de arrendamento incluem ainda o preço de exercício de uma opção de compra
razoavelmente certa de ser exercida pela Empresa e pagamentos de multas pela rescisão do
arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a Empresa exercendo a opção de rescindir a
arrendamento.

Os pagamentos variáveis de arrendamento que não dependem de um índice ou taxa são
reconhecidos como despesas (salvo se forem incorridos para produzir estoques) no período em
que ocorre o evento ou condição que gera esses pagamentos.



NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Notas explicativas às demonstrações contábeis --Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares reais)

21

3. Políticas contábeis materiais--Continuação

3.7. Arrendamento--Continuação

Ao calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, a Empresa usa a sua taxa de
empréstimo incremental na data de início porque a taxa de juro implícita no arrendamento não é
facilmente determinável. Após a data de início, o valor do passivo de arrendamento é
aumentado para refletir o acréscimo de juros e reduzido para os pagamentos de arrendamento
efetuados. Além disso, o valor contábil dos passivos de arrendamento é remensurado se houver
uma modificação, uma mudança no prazo do arrendamento, uma alteração nos pagamentos do
arrendamento (por exemplo, mudanças em pagamentos futuros resultantes de uma mudança
em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamento) ou uma
alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente.

Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor

A Empresa aplica a isenção de reconhecimento de arrendamento de curto prazo a seus
arrendamentos de curto prazo de máquinas e equipamentos (ou seja, arrendamentos cujo
prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de início e que não
contenham opção de compra). Também aplica a concessão de isenção de reconhecimento de
ativos de baixo valor a arrendamentos de equipamentos de escritório considerados de baixo
valor. Os pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arrendamentos de ativos de baixo
valor são reconhecidos como despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento.

3.8. Provisão para contingências, tributárias, cíveis, trabalhistas e ambientais

A Empresa reconhece provisões para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas e
ambientais com base nas avaliações técnicas fornecidas por seus assessores jurídicos, as
quais indicam probabilidade de perda provável nos respectivos processos judiciais em que a
empresa figura como parte, processos cujo julgamento de perda é possível são divulgados em
notas explicativa (vide nota explicativa 19). O reconhecimento contábil dessas provisões é
realizado em conformidade com os critérios estabelecidos pelas normas contábeis aplicáveis,
refletindo o melhor julgamento da Administração quanto à estimativa de desembolso futuro.

4. Caixa e equivalentes de caixa

Os saldos de caixa e equivalentes de caixa são demonstrados a seguir:

2025 2024

Caixa e bancos - 659
Aplicações financeiras de liquidez imediata 65 44.362

65 45.021
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4. Caixa e equivalentes de caixa--Continuação

As aplicações financeiras referem-se a aplicações de renda fixa, mantidas com instituições
financeiras de primeira linha, podendo ser resgatadas a qualquer tempo, de acordo com as
necessidades de capital de giro da Empresa. Em 2025 e 2024, a remuneração dessas operações
esteve vinculada à variação entre 90,00% e 102,00% do CDI, conforme natureza e prazo de cada
instrumento.

5. Caixa restrito

Em 31 de dezembro de 2025, a Empresa possui cerca de R$ 22.543 (31/12/2024 – R$ 0) em
caixa restrito, cujo saldo está mantido para fins de manutenção e renovação de apólices de
seguros garantias, associados à operação do terminal de São Francisco do Sul.

2025 2024

Aplicações financeiras - CDB pós fixado 22.543 -
Total 22.543 -

6. Contas a receber
A composição referente ao contas a receber da Empresa está demonstrada abaixo:

2025 2024

Clientes nacionais 491 33.149
(-) Provisão para crédito de liquidação duvidosa - (19)

491 33.130

Durante o exercício de 2024, esteve vigente o contrato de fornecimento de gás à Transportadora
Brasileira Gasoduto Bolívia S.A. (“TBG”), cuja finalização ocorreu em 31 de dezembro de 2024. A
Empresa possui uma expectativa de que novos contratos de fornecimento de gás sejam
adquiridos após o leilão de reserva de capacidade de energia, ocorrido em 18 de março de 2026.

O contas a receber em 31 de dezembro de 2025, refere-se à venda do gás residual presente no
gasoduto da Empresa à Companhia GALP Energia Brasil S.A., tendo sido integralmente recebido
em janeiro de 2026.



NFE Power Latam Participações e Comércio Ltda.

Notas explicativas às demonstrações contábeis --Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares reais)

23

7. Transações com partes relacionadas

a) Ativo circulante: Contas a receber

Os principais saldos de ativos e passivos relativos às operações com partes relacionadas
estão demonstrados a seguir:

2025 2024

CELBA - Centrais Elétricas Barcarena S.A. 10 10
NFE Power Brasil Participações S.A. - 60

10 70

b) Passivo circulante: Fornecedores

2025 2024

NFE Winter (1) - 20.456
NFE Power Brasil (2) 3.133 1.294
NFE North Trading LLC (3) - 105.101

3.133 126.851

(1) Refere-se aos gastos de afretamento do navio Winter, alocado no terminal de GNL da Empresa. Inicialmente,
este contrato foi celebrado com a NFE Winter US LP, porém teve sua finalização em abril de 2025;

(2) Refere-se, majoritariamente, ao serviço de apoio administrativo prestado pela controladora NFE Power Brasil
Participações S.A.. Em 2025, a despesa total incorrida foi de R$ 1.900 (R$ 0 – 2024);

(3) Refere-se à compra de GNL para abastecimento do terminal.

c) Passivo não circulante: Empréstimos

A Empresa possui notas promissórias a pagar para NFE Brazil Funding LP, cujo recurso recebido
teve a finalidade de prover fundos necessários para seus projetos de infraestrutura no Brasil.
Sobre o valor principal dos empréstimos há incidência de juros de 12% ao ano. Esses juros foram
incorporados, até dezembro de 2024, ao custo do terminal de GNL de São Francisco do Sul,
após a conclusão do ativo, os juros passaram a ser reconhecidos no resultado. A composição
está demonstrada a seguir:

Saldo
Saldo em 31 de dezembro de 2023 422.413
(+) Provisão de juros 42.724
Saldo em 31 de dezembro de 2024 465.137
(+) Provisão de juros 42.608
Saldo em 31 de dezembro de 2025 507.745
Não circulante 507.745
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7. Transações com partes relacionadas--Continuação

Abaixo, está demonstrado o vencimento das parcelas de principal e juros:

Vencimentos Principal Juros Total

2041 95.323 47.578 142.901
2042 229.015 100.887 329.902
2043 25.860 9.082 34.942
Total 350.198 157.547 507.745

8. Depósitos judiciais e cauções

Em 31 de dezembro de 2025, a Empresa possui R$ 4.178 em depósitos judiciais (R$ 74 –
31/12/2024). Desse montante, R$ 4.104 refere-se a processo trabalhista cuja probabilidade de
perda está sendo acessada pela Administração como provável, conforme nota explicativa 19.

2025 2024
Depósitos Trabalhistas 4.104 -
Depósitos cauções 74 74

4.178 74
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9. Imobilizado
A composição do imobilizado é demonstrada abaixo:

Descrição
%

Depreciação 31/12/2024 Adições Baixas Transferência Depreciação 31/12/2025

Instalações 10% 6 - - - (1) 5
Móveis e utensílios 10% 197 2 - - (34) 165
Equipamentos de tecnologia 20% 494 159 - - (266) 387
Equipamentos de comunicação 20% 103 - - - (72) 31
Maquetes 10% 4 - - - (1) 3
Containers 10% - 50 - - (5) 45
Terreno - 1.518 - - - - 1.518
Terminal LNG 1,6% a 20% 904.526 - - - (44.115) 860.411
Imobilizado não ativado - 109 47 (109) - - 47

906.957 258 (109) - (44.494) 862.612

Descrição
%

Depreciação 31/12/2023 Adições Baixas Transferência Depreciação 31/12/2024

Instalações 10% 7 - - - (1) 6
Móveis e utensílios 10% 217 14 - - (34) 197
Equipamentos de tecnologia 20% 663 90 - - (259) 494
Equipamentos de comunicação 20% 180 - - - (77) 103
Benfeitorias 55% 3 - (3) - - -
Maquetes 10% 5 - - - (1) 4
Terreno - 1.518 - -   - - 1.518
Terminal LNG 1,6% a 20% - - 904.526 - 904.526
Imobilizado não ativado - 109 - - - - 109
Imobilizado em andamento - 531.744 231.350 (11.944) (751.150) - -
Juros sobre empréstimo - 72.214 81.162 - (153.376) - -

606.660 312.616 (11.947) - (372) 906.957
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9. Imobilizado--Continuação

O Terminal Gás Sul entrou em operação em dezembro de 2024, mesmo período em que se
encerrou o antigo contrato de fornecimento de gás com a TBG, de forma que a Empresa esteve
sem contrato relevante de contas a receber ativo ao longo do exercício de 2025. Em função da
possível indicação de desvalorização do Terminal Gás Sul, a Administração submeteu o mesmo
a teste de recuperabilidade considerando as premissas dos eventos elencados na nota 22, e não
identificou a necessidade de constituir uma provisão para desvalorização desse ativo.

10.Direito de uso e passivo de arrendamento

A composição do direito de uso é demonstrada abaixo:

(1) Arrendamento do navio Winter US alocado para operação do terminal de GNL de São Francisco do Sul;
(2) Encerramento do contrato de arrendamento da antiga sede administrativa da Empresa;
(3) Encerramento do contrato de arrendamento do navio Winter US em abril de 2025.

Durante o exercício de 2024, a Empresa aplicou o CPC 06/ IFRS 16 ao contrato de aluguel, junto
à Kinea Renda Imobiliária Fundo de Investimento Imobiliário – FII do escritório da matriz do Rio
de Janeiro. Esse contrato possuía prestações mensais de R$ 137, com uma taxa de desconto
5,90%, tendo sido rescindido em maio do mesmo exercício. Por sua vez, em outubro de 2024, foi
reconhecido um novo contrato de arrendamento, mas referente ao afretamento do navio Winter
US, com uma taxa de desconto 12% e vigência original até agosto de 2039. Este contrato foi
rescindido em abril de 2025.

Abaixo, é demonstrada a movimentação do passivo de arrendamento:

Contratos
%

Amortização 31/12/2024 Aquisição Baixa (3) Amortização 31/12/2025

Direito de uso – Navio - 761.587 - (748.605) (12.982) -
- 761.587 - (748.605) (12.982) -

Contratos
%

Amortização 31/12/2023 Aquisição (1) Baixa (2) Amortização 31/12/2024

Direito de uso – Escritório 2.929 - (2.211) (718) -
Direito de uso – Navio - - 778.896 - (17.309) 761.587

- 2.929 778.896 (2.211) (18.027) 761.587
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10. Direito de uso e passivo de arrendamento--Continuação

Passivo

Saldo em 31 de dezembro 2023 3.328
Aquisição 778.896
Juros do exercício 33.216
Variação Cambial 106.236
(-) Baixa (2.667)
(-) Contraprestações pagas (39.338)
Saldo em 31 de dezembro 2024 879.671
Juros do exercício 24.408
Variação Cambial (63.727)
(-) Desreconhecimento (810.926)
(-) Contraprestações pagas (29.426)
Saldo em 31 de dezembro 2025 -

11. Fornecedores

A composição dos fornecedores é demonstrada abaixo:

2025 2024

Fornecedores 6.887 37.141
Charter Hire e O&M (1) - 39.262

6.887 76.403

(1) Refere-se, majoritariamente, ao reconhecimento das invoices de apoio marítimo, e do afretamento da embarcação
Winter US.

12.Patrimônio Líquido

a) Capital social

O capital social subscrito e totalmente integralizado, em 31 de dezembro de 2025 e 2024, no
valor de R$769.616, está representado por 769.615.980 (setecentos e sessenta e nove,
seiscentos e quinze mil, novecentos e oitenta) quotas, no valor nominal de R$1,00 (um real)
cada.

Capital 2025 2024
Quotas Valor em reais Quotas Valor em reais

Saldo em 01 de janeiro 769.615.980 769.616 568.429.941 568.430
Subscrição de quotas - - 201.186.039 201.186
Saldo em 31 de dezembro 769.615.980 769.616 769.615.980 769.616
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12. Patrimônio Líquido--Continuação

b) Custo de captação de recurso

O custo de captação de recurso refere-se ao IOF no montante de R$ 51 sobre remessa de
câmbio da antiga sócia LNG Power Limited para incorporação no capital.

c) Adiantamento para futuro aumento de capital

Em 2025, a Empresa recebeu R$ 242.854 (R$ 0 – 2024) da acionista NFE Power Brasil
Participações S.A. a título de adiantamento para aumento de capital com expectativa de
incorporação ao capital no ano de 2026.

13.Receita operacional líquida

Em 2024, as receitas decorreram do contrato de fornecimento de gás natural à
Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A., cujo encerramento da prestação do
serviço ocorreu em dezembro de 2024. Assim sendo, em 2025, a receita de fornecimento de
gás natural refere-se à venda do gás residual no Terminal Gás Sul para a Companhia GALP
Energia Brasil S.A.. A composição é demonstrada conforme demonstrado abaixo:

2025 2024

Receita com venda de GNL 846 191.012
Taxa de disponibilidade - 17.365
Receita com balanceamento de gás - 212
Dedução dos impostos sobre receita (1) (131) (44.113)
Receita operacional líquida 715 164.476

(1) Inclui os valores de PIS, COFINS e ICMS.
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14. Custos de vendas e serviços

Os custos de 2024 referem-se à operação do terminal de GNL da Empresa. Em 2025 foi
reconhecido como custo apenas os valores relativo a venda das moléculas de GNL.

2025 2024

Custos dos produtos vendidos 861 96.585
Perda de estoque (1) - 36.786
Afretamento - 103.649
Serviços rebocadores - 36.948
Serviços apoio marítimo - 23.944
Serviços O&M - 12.302
Amortização arrendamento - 17.309
Juros sobre arrendamento - 8.525
Serviços HSEQ - 4.766
Outros custos da operação - 20.298
Total 861 361.112

(1) As perdas de estoque correspondem ao “Boil-off” do GNL ocorrido dentro do navio afretamento Winter US, assim como
eventuais divergências entre controle de inventário e medição efetuada no navio.

15. Despesas por natureza

A composição das despesas por natureza é demonstrada abaixo:

2025 2024

Salários e encargos 2.677 3.224
Benefícios 535 1.030
Despesas com aluguel 662 731
Despesas com viagens 165 606
Impostos e taxas 288 1.444
Serviços tomados 5.299 3.019
Depreciação e amortização 380 1.090
Provisão para contingências 5.660 -
Outras despesas operacionais 1.224 723

16.890 11.867
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16. Gastos de manutenção do terminal

Em 2025, o terminal de São Francisco do seu entrou em hibernação. Os gastos com a
manutenção do terminal são demonstrados adiante:

2025 2024

Perda de estoque (1) 4.007 -
Afretamento 4.482 -
Serviços rebocadores 5.334 -
Serviços apoio marítimo 18.464 -
Serviços O&M 14.746 -
Amortização arrendamento 12.982 -
Serviços HSEQ 6.111 -
Depreciação do terminal 44.116 -
Outros custos da operação 29.253 -
Total 139.495 -

(1) As perdas de estoque correspondem ao saldo de gás presente no Navio Winter US, ao este ser enviado para
docagem, assim como o próprio consumo do gás pela embarcação no período que este foi alocado no terminal.

17.Outras Receitas (despesas), líquidas

2025 2024

Desreconhecimento leasing (1) 62.321 -
Outros ganhos e reversões 659 -
Total 62.980 -

(1) O contrato de arrendamento com a embarcação Winter US foi desfeito em abril de 2025, sendo alocado em
resultado o saldo remanescente do ativo e passivo existente até a data.

18.Resultado financeiro

A composição do resultado financeiro é demonstrada abaixo:
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18. Resultado financeiro--Continuação
Receitas financeiras

Rendimentos de aplicações financeiras 3.330 1.109
Variação cambial arrendamento 66.704 -
Variação cambial fornecedores 26.519 11.101
Outras receitas financeiras 408 45

96.961 12.255
Despesas financeiras

Despesas bancárias (177) (30)
Encargos financeiros (283) (853)
Juros sobre empréstimos (42.606) -
Juros sobre arrendamento (24.408) (99)
IOF (1.246) (1.145)
Variação cambial arrendamento (2.977) (92.390)
Variação cambial fornecedores (11.751) (26.538)
Outras despesas financeiras (14) (49)

(83.462) (121.104)
Resultado financeiro líquido 13.499 (108.849)

19. Provisão para contingências

Em 31 de dezembro de 2025, a Empresa possui passivos contingentes trabalhistas cuja
probabilidade de perda está classificada como provável estimados em R$ 5.660 (R$ 0 –
31/12/2024). Para esses processos, há um total depositado em juízo de cerca de R$ 4.104 (vide
nota explicativa 8).

Com relação às contingências possíveis, há em curso um processo movido pela colônia de
pescadores de São Francisco do Sul contra a NFE Latam, questionando o montante pago a título
de compensação ambiental, em função de alegados danos causados pelo terminal de
regaseificação da Empresa em detrimento da atividade pesqueira local. Esse processo possui
uma perda possível estimada de R$ 255.877 (R$ 93 – 31/12/2024).

20. Seguros

A Empresa mantém apólices de seguros contratadas junto a algumas das principais seguradoras
do país que foram definidas por orientação de especialistas e levam em consideração a natureza
e o grau de risco envolvido. Em 31 de dezembro de 2025, a Empresa possuía a cobertura dos
seguros conforme descritos abaixo:

a) Risco Engenharia relacionado ao terminal de regaseificação:
Valor segurado igual a R$ 425.596, e vigência de 26/12/2023 a 04/04/2026.
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21. Instrumentos financeiros e gestão de riscos

Em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC 48, a Empresa efetuou uma avaliação de seus
instrumentos financeiros.

a) Análise dos instrumentos financeiros

A Empresa efetuou avaliação de seus ativos e passivos financeiros em relação aos valores de
mercado, por meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação apropriadas.
Entretanto, a interpretação dos dados de mercado e a seleção de métodos de avaliação
requerem considerável julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização mais
adequado. Como consequência, as estimativas apresentadas não indicam, necessariamente, os
montantes que poderão ser realizados no mercado corrente. O uso de diferentes hipóteses de
mercado e/ou metodologias pode ter um efeito relevante nos valores de realização estimados.

b) Classificação dos instrumentos financeiros por categoria

Os ativos financeiros da Empresa são classificados pelo seu custo amortizado, conforme
demonstrado abaixo:

Custo amortizado: incluem ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou
determináveis, porém não cotados em mercado ativo. Os juros, atualização monetária, variação
cambial, são reconhecidos no resultado na linha de receitas ou despesas financeiras.

Os principais passivos financeiros da Empresa são classificados pelo seu custo amortizado,
conforme demonstrado abaixo:

2025 2024

Ativos Financeiros
Custo

amortizado

A valor justo
por meio de

resultado Total
Custo

amortizado

A valor justo
por meio de

resultado Total

Caixa e equivalentes de caixa 65 - 65 45.021 - 45.021
Caixa restrito 22.543 - 22.543
Contas a receber 491 - 491 33.130 - 33.130
Valores a receber de partes relacionada 10 - 10 70 - 70
Depósitos e cauções 4.178 - 4.178 74 - 74

27.787 - 27.787 78.295 - 78.295
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21. Instrumentos financeiros e gestão de riscos--Continuação

2025 2024

Passivos Financeiros
Custo

amortizado

A valor justo
por meio de

resultado Total
Custo

amortizado

A valor justo
por meio de

resultado Total

Fornecedores 6.887 - 6.887 76.403 - 76.403
Valores a pagar a partes relacionadas 3.133 - 3.133 126.851 - 126.851
Mútuos a pagar 507.745 - 507.745 465.137 - 465.137
Passivo de arrendamento - - - 879.671 - 879.671
Outras contas a pagar - - - 1.123 - 1.123

517.765 - 517.765 1.549.185 - 1.549.185

Em 31 de dezembro de 2025, os principais instrumentos financeiros estão descritos a seguir:

Caixa e bancos: Estão apresentados pelo seu valor de mercado, que equivale ao seu valor
contábil.

Mútuos a pagar: São apresentadas pelo valor de custo amortizado, utilizando o método de juros
efetivos, deduzidos de qualquer redução ao valor recuperável. Os valores justos se aproximam
dos valores contábeis devido à natureza e prazos de vencimento destes instrumentos.

A Empresa não possui instrumentos financeiros registrados em contas patrimoniais, cujo valor de
mercado difere do contábil em 2025 e 2024.

c) Gestão de risco

As operações financeiras da Empresa são realizadas por intermédio da área financeira de acordo
com a estratégia conservadora, visando segurança, rentabilidade e liquidez previamente
aprovada pela diretoria e acionistas.

A política da Empresa estabelece que devem ser adotados mecanismos de proteção contra
riscos financeiros decorrentes da contratação de obrigações, seja em moeda estrangeira ou
nacional, com o objetivo de administrar a exposição de riscos associados às variações cambiais
ou a quaisquer índices sujeitos a maiores volatilidades.
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21. Instrumentos financeiros e gestão de riscos--Continuação

Neste sentido, a contratação de instrumentos financeiros derivativos pode ocorrer após análise
do risco pela administração da Empresa, simultaneamente ao contrato que deu origem a tal
exposição.

Os critérios de seleção das instituições financeiras obedecem a parâmetros que levam em
consideração o rating disponibilizado apenas por renomadas agências de análise de risco, o
patrimônio líquido e os níveis de concentração de operações e recursos. Os principais fatores de
risco de mercado que poderiam afetar o negócio da Empresa são:

Risco de crédito

Os instrumentos financeiros que sujeitam a Empresa a riscos de crédito referem-se às
disponibilidades, contas a receber e os mútuos a receber. Todas as operações da Empresa são
realizadas com bancos de reconhecida liquidez, o que minimiza seus riscos.

O risco de incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento dos valores dos mútuos
registrados a receber é minimizado uma vez que não há o histórico de não pagamento em
operações intragrupo.

Risco de liquidez

Representa o risco de escassez e dificuldade da Empresa honrar suas dívidas. A Empresa
procura alinhar o vencimento de suas obrigações com o período de geração de caixa para evitar
o descasamento e gerar a necessidade de maior alavancagem.

Risco de taxa de juros

Refere-se ao risco de a Empresa incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de juros,
que aumentem as despesas financeiras relativas aos passivos captados junto às partes
relacionadas.

A Empresa entende que não é necessário celebrar contratos de derivativos para cobrir este risco,
entretanto, vem monitorando continuamente as taxas de juros de mercado, a fim de observar
eventual necessidade de contratação.

d) Derivativos

A Empresa não possui operações com derivativos, tais como forwards swaps, para se proteger
contra as flutuações cambiais.
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22. Eventos subsequentes

Resultado do Leilão de Reserva de Capacidade de Energia em 18 de março de 2026:

A Lins, empresa também pertencente ao grupo NFE, garantiu o PPA e venceu o Leilão de
Reserva de Capacidade de 2026 para o complexo termelétrico a gás natural de Lins. O projeto
envolve investimentos de aproximadamente R$ 4.500.000, capacidade instalada de cerca de 730
MW e receita fixa anual estimada em R$ 1.529.000 por 15 anos, com início da operação
comercial previsto para agosto de 2031. A NFE Power Latam, através do TGS, será a
responsável pelo fornecimento de gás natural para a usina após o início das operações.

Contrato de compra e venda de gás natural com a Petrobrás:

Em 18 de março de 2026, foi celebrado um contrato de compra e venda de gás natural, na
modalidade firme, entre a Empresa e a Petróleo Brasileira S.A. – Petrobras. O contrato entrou em
vigor na data da assinatura e seu término ocorrerá dez anos após o início do fornecimento,
independentemente de aviso ou notificação entre as partes. Conforme Leilão de Reserva de
Capacidade de Energia, ocorrido também em 18 de março de 2026, o início do fornecimento está
previsto para 01 de agosto de 2027 e término de vigência em 31 de julho de 2036, em linha com
o produto que as térmicas da Petrobrás se sagraram vencedoras no Leilão de Reserva de
Capacidade de Energia. A capacidade diária contratada é de 5 milhões de m³/dia, e o valor total
estimado do contrato é de R$ 8.065.383.

Com o arrendamento posterior à celebração deste contrato, a Empresa passou a ser remunerada
com um percentual fixo sobre a receita anual, conforme explicado no tópico a seguir.

Arrendamento do terminal de gás natural à J&F:

Em 20 de março de 2026, foi celebrado um term sheet pelo arrendamento do terminal de gás da
NFE Power Latam juntamente com a J&F S.A.. O presente term sheet deverá ser suplantado por
um contrato de arrendamento, que possuirá prazo de dez anos contados a partir da data da sua
assinatura, exceto se vier a ser prorrogado por mútuo acordo, formalizado entre as partes.

Pela utilização do TGS Terminal, a J&F pagará o valor fixo anual de USD 20,000,000, reajustado
anualmente pelo índice CPI-U (Consumer Price Index for All Urban Consumers), divulgado pelo
U.S. Bureau of Labor Statistics, tendo como base a data de assinatura do contrato.

O preço do arrendamento será automaticamente acrescido de uma remuneração adicional
equivalente a 35% da receita fixa auferida pela J&F em decorrência da celebração do contrato de
compra e venda de gás celebrado entre a NFE Power Latam e a Petrobras.


